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CONCEIÇÃO DA BARRA

População protesta
e consegue projeto
de nova passarela
Moradores interditaram
a BR 101 por 11 horas
para pedir uma solução
para a estrutura

GUSTAVO PEREIRA
linhares@redegazeta.com.br

Após 11 horas de interdi-
ção, os moradores do dis-
trito de Braço do Rio, em
Conceição da Barra, Norte
do Estado, liberaram com-
pletamente a BR 101. Eles
obtiveram a informação
dequeapassarelaquecru-
za a rodovia federal será
reformadaapartirdeabril.
A estrutura foi condenada
pela Defesa Civil Munici-

pal há mais de um ano.
Segundo a população, o

acordo foi conseguido jun-
to ao superintendente do
Departamento Nacional de
InfraestruturadeTranspor-
tes (Dnit), Halpher Luiggi.
A presidente da Associação
de Moradores do bairro Pi-
nheiros, Marluce Fornacia-
ri, disse que a rodovia co-
meçou a ser liberada após
Luiggienviarumdocumen-
to, via fax, às 13h, compro-
metendo-seacomeçarare-
forma. “O prazo para con-
cluir o serviço foi de 90
dias”, disse.

A partir da chegada do

documento, segundo Mar-
luce, a rodovia ainda ficou
fechada por cerca de três
horas. “Algumas pessoas
não acreditaram no papel.
Disseram que havia sido
forjado em cartório e colo-
caram fogo em pneus. Os
bombeiros apagaram as
chamas,epoucotempode-
pois a BR foi liberada.”

A promessa feita pelo
Dnit é a primeira após um
anodemeio,desdequando
a passarela foi interditada
pelaDefesaCivilmunicipal,
emsetembrode2011.Lau-
dosapontamqueaestrutu-
ra está em situação crítica e

corre o risco de desabar.
Na semana passada, o

Ministério Público Federal
(MPF) entrou com uma
ação civil pública contra o
Dnit para que a passarela
fosse demolida. Em entre-
vista à TV Gazeta Norte, o
supervisordodepartamen-
tonoNorte,ReginaldoMo-
relato, disse que já foi noti-
ficado e que pretende re-

correr, por avaliar que a re-
forma é a melhor decisão.

“Sentimos que alcança-
mos nosso objetivo. Mas,
casoasobrasnãocomecem
no dia 2, os moradores vão
voltar a fechar a BR 101”,
alertou Marluce.

ESCLARECIMENTO
MasoDnitinformou,on-

tem, que não é a obra que

começanodia2esimopro-
jeto que vai apontar se a
passarela precisa ser refor-
mada ou trocada. Em 90
dias, a proposta deve estar
concluídaelicitada,esóen-
tãoasobrasnaestruturade-
vemser iniciadas.Quantoà
ação civil pública movida
pelo MPF, o Dnit informou
que o pedido ainda não foi
apreciado pela Justiça.

ARQUIVO

O Dnit diz que, em abril, começa a estudar se passarela será trocada ou reformada

PELO ESTADO

COMUNIDADES QUILOMBOLAS

Promotoria federal
defende demarcação
O Ministério Público Fede-
ral emSãoMateus,noNor-
te, manifestou-se contrário
aumaaçãojudicialquevisa
a anular a demarcação de
terras das Comunidades
Quilombolas de São Do-
mingos e de Santana, entre
SãoMateuseConceiçãoda
Barra, no Norte do Estado.

A ação é movida por 14
produtores rurais contra o
Instituto Nacional de Refor-

ma Agrária (Incra), sob ale-
gação de que, além de não
terem sido notificados do
iníciodostrabalhosdeiden-
tificaçãodaárea,moradores
deSãoDomingoseSantana
não são remanescentes de
quilombolas.

Tambémafirmamquea
região demarcada nunca
foi quilombo. Os produto-
res afirmam que há in-
constitucionalidade do

Decreto 4887/2003, que
regulamenta o procedi-
mento para identificação,
reconhecimento, delimi-
tação, demarcação e titu-
lação das terras ocupadas
por remanescentes dos
quilombos.

Mas o MP nega que haja
nulidadeedizqueademar-
cação tem como objetivo
identificaraterra,seuslimi-
tes e seus habitantes. Sus-
tenta ainda que, embora
tramite no Supremo Tribu-
nal Federal uma Ação Dire-
tadeInconstitucionalidade,
não houve uma decisão.

CACHOEIRO DE ITAPEMIRIM

Homem morre após
2h de espera em posto

Um homem de 55 anos
morreu, na noite de do-
mingo, após esperar por
quase duas horas por so-
corro em um Pronto-Aten-
dimento de Cachoeiro de
Itapemirim, Região Sul. A
família afirma que ele che-
gou ao PA andando.

SebastiãodaSilvaLima
procurouopostodesaúde
Paulo Pereira Gomes, no
bairro Baiminas, junto do

irmão, Clóvis Lima. “A en-
fermeira mediu sua pres-
são e levou-o para a maca,
dizendo que o médico iria
vê-lo. Depois, eu a chamei
umas dez vezes, falando
que meu irmão estava
morrendo”, contou.

“Quando vi que ele iria
morrermesmo,eueaenfer-
meira o levamos para a ca-
ma. E, quando o médico foi
vê-lo,faleiquenemadianta-

vamexer,porqueele jáesta-
va morto”, disse Clóvis.

No momento da morte,
havia apenas um médico
de plantão. O laudo emiti-
do aponta como causa da
morte problemas no cora-
ção e dano neurológico.

O secretário de Saúde,
AbelSantana,dizqueapre-
feitura enfrenta dificuldade
paracontratarmédicos.Ga-
rante que a morte será apu-
rada, mas diz que o médico
e a equipe de Enfermagem
tentaram a recuperação do
paciente. (Com informa-
ções da TV Gazeta Sul)
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